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CATECISMO CATÓLICO - 2015



CATECISMO CATÓLICO - 2015

• Art.12 – Item 1022: Ao morrer, cada homem recebe na sua alma
imortal a retribuição eterna, num juízo particular que põe a sua
vida em referência a Cristo, quer através duma purificação, quer
para entrar imediatamente na felicidade do céu, quer para se
condenar imediatamente para sempre.

• 1023. Os que morrerem na graça e na amizade de Deus e
estiverem perfeitamente purificados, viverão para sempre com
Cristo. [...]

• 1024. Esta vida perfeita com a Santíssima Trindade, esta
comunhão de vida e de amor com Ela, com a Virgem Maria, com os
anjos e todos os bem-aventurados, chama-se «céu».



CATECISMO CATÓLICO - 2015

• 1030. Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas não de todo
purificados, embora seguros da sua salvação eterna, sofrem depois da
morte uma purificação, a fim de obterem a santidade necessária para
entrar na alegria do céu.

• 1031. A Igreja chama Purgatório a esta purificação final dos eleitos, que
é absolutamente distinta do castigo dos condenados. A Igreja formulou a
doutrina da fé relativamente ao Purgatório sobretudo nos concílios de
Florença (622) e de Trento (623).

• Nota: A Bíblia não menciona o Purgatório em nenhuma passagem...



CATECISMO CATÓLICO - 2015

• 034. Jesus fala muitas vezes da «gehena» do «fogo que não se apaga» reservada
aos que recusam, até ao fim da vida, acreditar e converter-se, e na qual podem
perder-se, ao mesmo tempo, a alma e o corpo. Jesus anuncia, em termos
muitos severos, que «enviará os seus anjos que tirarão do seu Reino [...] todos
os que praticaram a iniquidade, e hão-de lançá-los na fornalha ardente»(Mt 13,
41-42), e sobre eles pronunciará a sentença: «afastai-vos de Mim, malditos,
para o fogo eterno» (Mt 25, 41).

• 1035. A doutrina da Igreja afirma a existência do Inferno e a sua eternidade. As
almas dos que morrem em estado de pecado mortal descem imediatamente,
após a morte, aos infernos, onde sofrem as penas do Inferno, «o fogo eterno». A
principal pena do inferno consiste na separação eterna de Deus, o único em
Quem o homem pode ter a vida e a felicidade para que foi criado e a que
aspira.



CATECISMO CATÓLICO - 2015
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O Céu e o Inferno em 2015



Que obra é essa, que chega aos 150 anos 
tão atual?

• Lançado em Agosto de 1865, dá sequência à quarta parte de

“O Livro dos Espíritos”;

• Traz como subtítulo: “A JUSTIÇA DIVINA SEGUNDO O ESPIRITISMO”

• E Kardec o apresenta com o seguinte texto:

EXAME COMPARADO DAS DOUTRINAS SOBRE A PASSAGEM DA VIDA
CORPORAL À VIDA ESPIRITUAL, SOBRE AS PENALIDADES E RECOMPENSAS
FUTURAS, SOBRE OS ANJOS E DEMÔNIOS, SOBRE AS PENAS, ETC.,
SEGUIDO DE NUMEROSOS EXEMPLOS ACERCA DA SITUAÇÃO REAL DA ALMA
DURANTE E DEPOIS DA MORTE.



O CÉU E O INFERNO – ESTRUTURA

•1a. Parte: DOUTRINA

•2ª. Parte: EXEMPLOS   



O CÉU E O INFERNO – ESTRUTURA

• 1a. Parte: DOUTRINA

• O PORVIR E O NADA

• TEMOR DA MORTE

• CÉU / INFERNO / PURGATÓRIO

• DOUTRINA DAS PENAS ETERNAS

• AS PENAS FUTURAS SEGUNDO O ESPIRITISMO

• ANJOS / DEMÔNIOS

• INTERVENÇÃO DOS DEMÔNIOS NAS MODERNAS MANIFESTAÇÕES

• DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS



O CÉU E O INFERNO – ESTRUTURA

• 2a. Parte: EXEMPLOS

• O PASSAMENTO

• ESPÍRITOS FELIZES (18)

• ESPÍRITOS EM CONDIÇÕES MEDIANAS (6)

• ESPÍRITO SOFREDORES (10)

• SUICIDAS (09)

• CRIMINOSOS ARREPENDIDOS (5)

• ESPÍRITOS ENDURECIDOS (5)

• EXPIAÇÕES TERRESTRES (14)

• TOTAL DE 67 MENSAGENS



O CÉU E O INFERNO – 1ª. PARTE – DOUTRINA 



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

I – SOBRE O PORVIR E O NADA:

• A MORTE É CERTA, E A PERSPECTIVA DO NADA É DESESPERADORA...

• O NIILISMO PROVOCA A DISSOLUÇÃO DOS VALORES SOCIAIS;

• NECESSIDADE DA RELIGIÃO DE ACOMPANHAR O PROGRESSO;

• O ESPIRITISMO TRAZ CONSIGO A LÓGICA DO RACIOCÍNIO E A SANÇÃO DOS

FATOS.



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

II – SOBRE O TEMOR DA MORTE E SUAS CAUSAS

“Quem não deve não teme...”



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

II – SOBRE O TEMOR DA MORTE E SUAS CAUSAS

• DESCONHECIMENTO / INCERTEZA

• APEGO À VIDA FÍSICA

• APEGO ÀS COISAS TERRENAS

• O ESPÍRITA NÃO TEME A MORTE



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

III – SOBRE O CÉU

• “A felicidade está na razão direta do progresso realizado” [...] Sendo a

felicidade dos Espíritos inerente às suas qualidades, haurem-na eles em

toda parte em que se encontram, seja à superfície da Terra, no meio dos

encarnados, ou no Espaço” (Item 6)

• “O progresso nos Espíritos é o fruto do próprio trabalho”;

• VIVEMOS MUITAS VIDAS, EM MUITOS E DIFERENTES MUNDOS...

• “onde está o Céu? Em toda parte. Nenhum contorno lhe traça limites. Os

mundos adiantados são as últimas estações do seu caminho” (Item 18)



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

IV – SOBRE O INFERNO

“Desde todas as épocas o homem acreditou, por intuição, que a vida

futura seria feliz ou infeliz, conforme o bem ou o mal praticado neste

mundo. A ideia que ele faz, porém, dessa vida está em relação com o

seu desenvolvimento, senso moral e noções mais ou menos justas do

bem e do mal”. (Item 01)

• O INFERNO CRISTÃO FOI INSPIRADO NO INFERNO PAGÃO...

• LOCALIZAÇÃO...? OS LIMBOS ...

• RESSURREIÇÃO DA CARNE...



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

V – SOBRE O PURGATÓRIO

• “É incontestavelmente um dogma mais racional e mais conforme com a

justiça de Deus que o inferno” (idem);

• “as almas aí também ardem, embora em fogo mais brando” (Item 2);

• Localização desconhecida ...

• “Na realidade não há para o Espírito mais que duas alternativas, a saber: —

punição temporária e proporcional à culpa, e recompensa graduada segundo

o mérito. Repele o Espiritismo a terceira alternativa, da eterna condenação”

(Item 09).



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

VI – SOBRE A DOUTRINA DAS PENAS ETERNAS

• Origem

• Argumentos a favor das penas eternas – o desequilíbrio entre o
delito e sua punição...

• Impossibilidade material das penas eternas x lei do progresso

• A doutrina das penas eternas fez sua época

• Ezequiel contra a eternidade das penas e o pecado original:

• “É que eu quero a morte do ímpio? disse o Senhor Deus, e não
quero antes que se converta e desgarre do mau caminho que
trilha? (Ezequiel, cap. 18:23.)

• “O Pai-Nosso é um protesto cotidiano contra a eterna vingança 
de Deus”. (Item 7)



O CÉU E O INFERNO – O QUE NOS ENSINA

VII – AS PENAS FUTURAS E O ESPIRITISMO

CÓDIGO PENAL 

DA VIDA FUTURA



CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

A alma ou Espírito sofre na vida espiritual e/ou na vida

física, em outra existência, as consequências de todas as

imperfeições que não conseguiu corrigir na atual

encarnação;
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CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

A completa felicidade prende-se à perfeição, isto é, à

purificação completa do Espírito. Toda imperfeição é, por

sua vez, causa de sofrimento e de privação de gozo;
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CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

Não há uma única imperfeição da alma que não importe

funestas e inevitáveis consequências, como não há uma só

qualidade boa que não seja fonte de um gozo. Sendo

infinita a justiça de Deus, o bem e o mal são rigorosamente

considerados;

;
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CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

O futuro é aberto a todas as criaturas. Deus não repudia

nenhum de seus filhos, antes recebe-os em seu seio à

medida que atingem a perfeição, deixando a cada qual o

mérito das suas obras;
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CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

A alma traz consigo o próprio castigo ou prêmio, onde quer

que se encontre, sem necessidade de lugar circunscrito.05



CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

O bem e o mal que fazemos decorrem das qualidades que

possuímos.06



CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

O Espírito sofre pelo mal que fez, de maneira que, sendo

a sua atenção constantemente dirigida para as

consequências desse mal, melhor compreende os seus

inconvenientes e trata de corrigir-se.

07



CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

A expiação varia segundo a natureza e gravidade da falta,

podendo, portanto, a mesma falta determinar expiações

diversas, conforme as circunstâncias, atenuantes ou

agravantes, em que for cometida.
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CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

A duração do castigo depende da melhoria do Espírito

culpado. Nenhuma condenação por tempo determinado

lhe é prescrita, embora, às vezes, pelo desconhecimento

de seu termo ela possa lhes parecer “eterna”...

09



CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

O arrependimento, conquanto seja o primeiro passo para a

regeneração, não basta por si só; são precisas a expiação e

a reparação.
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ANJOS E DEMÔNIOS 

“Os homens fizeram com os

demônios o que fizeram com os

anjos. Como acreditaram na

existência de seres perfeitos

desde toda a eternidade,

tomaram os Espíritos inferiores

por seres perpetuamente maus.

Por demônios se devem

entender os Espíritos impuros

[...]. São Espíritos imperfeitos,

que [...] chegarão a sair

daquele estado, quando o

quiserem” (LE, Q.131).



INTERVENÇÃO DOS DEMÔNIOS NAS 
MODERNAS MANIFESTAÇÕES

CATECISMO CATÓLICO: ADIVINHAÇÃO E MAGIA

2116. Todas as formas de adivinhação devem ser rejeitadas: recurso a

Satanás ou aos demónios, evocação dos mortos ou outras práticas

supostamente «reveladoras» do futuro. A consulta dos horóscopos, a

astrologia, a quiromancia, a interpretação de presságios e de sortes, os

fenómenos de vidência, o recurso aos "médiuns", tudo isso encerra uma

vontade de dominar o tempo, a história e, finalmente, os homens, ao

mesmo tempo que é um desejo de conluio com os poderes ocultos.

Todas essas práticas estão em contradição com a honra e o respeito,

penetrados de temor amoroso, que devemos a Deus e só a Ele.



INTERVENÇÃO DOS DEMÔNIOS NAS 
MODERNAS MANIFESTAÇÕES

ADIVINHAÇÃO E MAGIA

2117. Todas as práticas de magia ou de feitiçaria, pelas quais se pretende

domesticar os poderes ocultos para os pôr ao seu serviço e obter um poder

sobrenatural sobre o próximo – ainda que seja para lhe obter a saúde – são

gravemente contrárias à virtude de religião. Tais práticas são ainda mais

condenáveis quando acompanhadas da intenção de fazer mal a outrem ou

quando recorrem à intervenção dos demónios. O uso de amuletos também é

repreensível. O espiritismo implica muitas vezes práticas divinatórias ou

mágicas; por isso, a Igreja adverte os fiéis para que se acautelem dele. O

recurso às medicinas ditas tradicionais não legitima nem a invocação dos

poderes malignos, nem a exploração da credulidade alheia.



INTERVENÇÃO DOS DEMÔNIOS NAS 
MODERNAS MANIFESTAÇÕES

“os princípios do Espiritismo não têm relação alguma com os da magia.

Assim, nem Espíritos às ordens dos homens; nem meios de os constranger;

nem sinais ou fórmulas cabalísticas; nem descobertas de tesouros; nem

processos para enriquecer, e tampouco milagres ou prodígios, adivinhações

e aparições fantásticas: nada, enfim, do que constitui o fim e os elementos

essenciais da magia. O Espiritismo não só reprova tais coisas como

demonstra a impossibilidade e ineficácia delas. (Item 11)



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

“Não vos virareis para os adivinhadores e encantadores; não os busqueis,

contaminando-vos com eles. Eu sou o Senhor vosso Deus”. Levítico 19:31

“Quando, pois, algum homem ou mulher em si tiver um espírito de necromancia ou

espírito de adivinhação, certamente morrerá; serão apedrejados; o seu sangue será

sobre eles”. - Levítico 20:27

“Entre ti não se achará quem faça passar pelo fogo a seu filho ou a sua filha, nem

adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro;Nem encantador,

nem quem consulte a um espírito adivinhador, nem mágico, nem quem consulte os

mortos; Pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao Senhor; e por estas

abominações o Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti”. Deuteronômio 18:10-12



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

“proibição de Moisés era assaz justa, porque a evocação dos mortos não se

originava nos sentimentos de respeito, afeição ou piedade para com eles, sendo

antes um recurso para adivinhações, tal como nos augúrios e presságios

explorados pelo charlatanismo e pela superstição. Essas práticas também eram

objeto de negócio, e Moisés, por mais que fizesse, não conseguiu desentranhá-las

dos costumes populares”. (Item 4)



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

“Vinde aqui vós outros, filhos de uma agoureira, raça dum homem adúltero e de
uma mulher prostituída. — De quem vos rides vós? Contra quem abristes a boca
e mostrastes ferinas línguas? Não sois vós filhos perversos de bastarda raça —
vós que procurais conforto em vossos deuses debaixo de todas as frontes,
sacrificando-lhes os tenros filhinhos nas torrentes, sob os rochedos
sobranceiros? Depositastes a vossa confiança nas pedras da torrente,
espalhastes e bebestes licores em sua honra, oferecestes sacrifícios. Depois
disso como não se acender a minha indignação?” (Isaías 57:3 a 6.)

“Estas palavras são inequívocas e provam claramente que nesse tempo as
evocações tinham por fim a adivinhação, ao mesmo tempo que constituíam
comércio, associadas às práticas da magia e do sortilégio, acompanhadas até de
sacrifícios humanos. Moisés tinha razão, portanto, proibindo tais coisas e
afirmando que Deus as abominava”. (Item 4)



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

• “Há duas partes distintas na lei de Moisés: a lei de Deus propriamente dita,

promulgada sobre o Sinai, e a lei civil ou disciplinar, apropriada aos costumes

e caráter do povo. Uma dessas leis é invariável, ao passo que a outra se

modifica com o tempo”. (Item 5)

• “Quem pensaria hoje, por exemplo, em reviver este artigo da lei moisaica:

“Se um boi escornar um homem ou mulher, que disso morram, seja o boi

apedrejado e ninguém coma de sua carne; mas o dono do boi será julgado

inocente”? (Êxodo, 21:28 e seguintes.)

(Item 5)



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

“Não veio Jesus modificar a lei moisaica, fazendo da sua lei o código dos

cristãos? Não disse ele: — “Vós sabeis o que foi dito aos antigos, tal e tal coisa,

e eu vos digo tal outra coisa?” Entretanto Jesus não proscreveu, antes

sancionou a lei do Sinai, da qual toda a sua doutrina moral é um

desdobramento. Ora, Jesus nunca aludiu em parte alguma à proibição de

evocar os mortos, quando este era um assunto bastante grave para ser omitido

nas suas prédicas, mormente tendo ele tratado de outros assuntos

secundários”. (Item 6)



DA PROIBIÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS 

“Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago,
e a João, seu irmão, e os conduziu em particular a um alto
monte, E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto
resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram
brancas como a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e
Elias, falando com ele”.

Mateus 17:1-8



O CÉU E O INFERNO – 2ª. PARTE – EXEMPLOS 



1. O PASSAMENTO

• “Há muita gente que teme não a morte, em si, mas o momento da
Transição”. (Item 01)

• “o sofrimento, que acompanha a morte, está subordinado à força adesiva que
une o corpo ao perispírito; que tudo o que puder atenuar essa força, e
acelerar a rapidez do desprendimento, torna a passagem menos penosa”
(Item 5)

• “Na transição da vida corporal para a espiritual, produz--se ainda um outro
fenômeno de importância capital — a perturbação. [...] A perturbação pode,
pois, ser considerada o estado normal no instante da morte e perdurar por
tempo indeterminado, variando de algumas horas a alguns anos”. (Item 6)



1. O PASSAMENTO

• “À proporção que se liberta, a alma encontra-se numa situação comparável à
de um homem que desperta de profundo sono; as ideias são confusas, vagas,
incertas; a vista apenas distingue como que através de um nevoeiro, mas
pouco a pouco se aclara, desperta-se-lhe a memória e o conhecimento de si
mesma”. (Item 6)

• “Bem diverso é, contudo, esse despertar; calmo, para uns, acorda-lhes
sensações deliciosas; tétrico, aterrador e ansioso, para outros, é qual
horrendo pesadelo”. (Item 6)



SOBRE A MORTE E O MORRER - EQMs

É uma coisa muito difícil de descrever. Nem imaginava que

isso pudesse acontecer. Tive uma morte momentânea e me

senti mais leve, com menos dor. Senti muita paz. Também me

vi levantando do meu corpo. Voltei à vida, mas tive uma

segunda parada e de novo me senti saindo do meu corpo. Era

uma sensação menos nítida, acho que estava partindo mesmo.

Foi coisa de segundos. Mas parece que o tempo ficou parado.

Hoje vejo a vida por uma outra ótica. Meus valores mudaram

e aprecio as coisas mais simples – um gole de água, um beijo

de cada um da minha família. Tudo, tudo mudou."

• Lars Grael é iatista, detentor de 2 medalhas olímpicas e secretário de Esportes do Governo do
Estado de São Paulo. Teve 2 paradas cardíacas depois que sua perna direita foi amputada por
uma lancha que o atropelou durante uma regata em 1998.



“Quem morreu não volta para contar...”



VOLTA SIM!!!



EXPIAÇÕES TERRRESTRE: 
MARCEL, O MENINO DO NÚMERO 04
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ESPÍRITOS ENDURECIDOS: 
XUMÈNE
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ESPÍRITOS ENDURECIDOS: 
XUMÈNE



SUICIDAS: O SUICIDA DA SAMARITANA
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ESPÍRITOS  SOFREDORES:
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ESPÍRITOS EM CONDIÇÕES MEDIANAS:
SRA. ANNA BENEVILLE
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ESPÍRITOS EM CONDIÇÕES MEDIANAS:
SRA. ANNA BENEVILLE



ESPÍRITOS FELIZES - SANSON



ESPÍRITOS FELIZES: BEZERRA DE MENEZES


